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direita; se não houver correspondência com a divi­
são da escala, usarás o talão para completar a 
leitura, deslocando a ponta do compasso ou a ex­
tremidade da medida para a marca próxima à es­
querda, lendo no talão a parte relativa aos sub- 
múltiplos que faltam para completar a medida, tal 
como vês no desenho.

Caso entre os dois pontos haja vários segmen­
tos de reta, como a passagem por diversas ruas, 
marcarás em uma fita de papel as diversas distân­
cias e levarás esta à escala gráfica, procedendo como 
acabamos de indicar. Se o percurso fôr em linhas 
curvas, poderás usar um cordel ou fio, ajustando-o 
quanto posível à linha da carta e levando após a 
linha à escala. Se posais um curvímetro, o proble­
ma terá melhor solução: com o modelo simples, 
depois de seguida a linha da carta, seguirás a da 
escala, obtendo a medida: se está ajustado à escala, 
o mostrador apresentará a medida; se é de tipo 
decimal, farás uma pequena operação, multiplican­
do o número indicado no curvímetro pelo denomi­
nador da escala.
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A s convenções cartográficas fixadas pelo Con­
selho Nacional de Geografia são fàcilmente adquiri­
das já  impressas. Contudo, adiante terás indicações 
das principais. As convenções para as cartas colo­
ridas são as seguintes: o verde para campos, jar­
dins, parques; o azul para as águas; o carmim para 
edificações e para linhas de comunicações; o alaran- 
jado para lavouras; o sépia para rochas, morros; o 
sangue de drago para as curvas de nível; o preto 
para vias férreas, limites, letras. Com tais côres 
poderás iluminar uma carta ou destacar detalhes. 
Há algumas convenções escoteiras que poderás usar 
em teu esboço topográfico.

A  representação do relêvo pode ser feita por 
diversos processos: pontos cotados, curvas de nível, 
hachúrias, côres, sombreados, perspectiva.

O das curvas de nível é o mais usado, consti­
tuindo a base de outros. Trata-se de indicar no 
terreno, ao longo de uma elevação, um certo núme­
ro de pontos cotados, da mesma altitude, e depois 
ligá-los por uma linha relativa às altitudes proje­
tadas. Para que tenhas uma idéia mais ou menos 
perfeita de como são projetados os pontos na carta, 
traçadas as curvas de nível e ainda a representação 
por hachúrias, tens ao lado um desenho em que 
aparecem o perfil de uma elevação com as diversas 
cotas demarcadas, a projeção dos pontos de cada 
cota no plano horizontal, sua ligação pelas curvas 
de nível e ainda a mesma elevação representada 
por hachúrias ou normais.

Agora apanha uma batata relativamente gran­
de, corta-a ao meio e coloca as duas partes sôbre 
uma fôlha de papel, representando dois morros ou 
elevações. Secciona uma delas em fatias da mesma
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espessura e paralelas à base, para que tenham a 
mesma altitude. A  base de cada fatia, corresponde 
no contorno a uma curva de nível. Para projetá-las, 
risca com um lápis uma linha em volta da maior;
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retira-a e coloca dentro do traço a base da segunda 
fatia, riscando a linha respectiva, e assim até à 
menor de tôdas, corresponde ao cimo da elevação. 
E  desta forma terás as curvas de nível de teu 
môrro improvisado. Pelas curvas e observação do 
relêvo indicado pela batata verás que as curvas se 
aproximam, quando o declive é maior e se afastam, 
se o declive é mais suave.



Pelas curvas de nível poderás entender o que 
se denomina «movimento do terreno» em suas for­
mas fundamentais salientes e reentrantes. Nas pri­
meiras o terreno é elevado, formando duas verten­
tes, tendo no divisor de águas uma crista ou linha 
de festo, como acontece no espigão e na garupa;

nas segundas vemos depressões no terreno, em 
forma de calha, com uma linha de nível mais baixa 
chamada linha de águas ou talvegue no fundo de 
vales ou ravinas. Na carta verifica-se bem a carac­
terística de cada uma, porque nas formas salientes 
as cotas maiores estão no centro e as menores na 
periferia; enquanto que nas reentrantes se dá o 
contrário, pois as cotas mais baixas estão no meio.

O processo das hachúrias, normais ou declíneas 
basea-se na projeção da linha de maior declive 
entre duas curvas de nível. Traçadas estas, dese- 
nham-se as normais a cada curva, considerando-se 
a iluminação como vindo de cima, do zênite, o que 
faz com que as partes mais inclinadas fiquem mais
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escuras e as mais planas claras. A  distância de 
uma normal a outra corresponde a um quarto do 
tamanho dessa. Traçadas as normais, eliminam-se 
as curvas de nível feitas a lápis.

Se em vez das hachúrias desejas usar as côres 
hipsométricas, isto é, as de altitudes, tens que traçar 
as curvas de nível e a seguir, com a côr sépia, ilu­
minar a parte limitada pela cota mais alta; depois 
passarás à cota imediata, mas cobrindo novamente 
a anterior; e assim sucessivamente, de modo que 
nas mais altas haja uma superposição de tintas, o 
que as torna mais escuras. A  legenda das cartas 
indica as altitudes pela tonalidade.

O sombreado é hoje empregado nas cartas de 
um só tom, apresentando-se os detalhes do terreno 
por uma suposta iluminação solar vinda de um ân­
gulo à esquerda do observador, inclinada de 50°. 
O resultado é magnífico nas regiões montanhosas, 
como podes ver numa carta do Distrito Federal 
editada pela Companhia de Melhoramentos de São 
Paulo.

O processo da perspectiva consiste na aplica­
ção do desenho de um trecho do terreno visto de 
determinado ponto (ponto de observação ou P O ) . 
O desenho é feito a ôlho ou com retículos, reduzin­
do-se o problema da escala à proporcionalidade dos 
detalhes.

A  orientação da carta é outro problema que 
terás de resolver em tuas atividades de campo. 
Trata-se de colocá-la no terreno, de modo que seus 
pontos se disponham de acordo com as indicações
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locais. Desde que os rumos desses pontos coinci­
dam com os pontos reais do terreno, a carta está 
orientada.

Por convenção a parte de cima ou superior de 
uma carta corresponde ao norte, a de baixo ao sul, 
a da direita ao leste e a da esquerda ao oeste. Mais 
pràticamente: as partes laterais correspondem à 
linha E -W . Desde que pelo nascente e poente possas 
assentar a carta, está mais ou menos orientada. 
Se queres referência mais certa, podes usar a bús­
sola, colocando-a de modo que a linha N-S da Rosa 
dos Ventos coincida com o N-S da carta, quer pela 
linha indicativa do meridiano, quer pela margem 
da carta, ou ainda: se há na carta uma seta indi­
cativa do Norte verdadeiro ou magnético, aprovei­
tarás essa linha para a instalação da bússola. Em  
seguida deves observar o que aprendeste com re­
lação ao ângulo de declinação magnética do lugar 
em que te achas, girando a carta até que a agulha 
magnética forme com a linha N-S o ângulo de de­
clinação local.

A  leitura de uma carta é exigência do P . O . R .  
para as provas de 1» classe. Com as noções gerais 
obtidas nas expíicações anteriores poderás ler uma 
carta topográfica, tirando da mesma as informações 
relativas a tuas atividades de campo. Começarás 
tuas observações pelas linhas que representam os 
meridianos e paralelos, isto é, pelas coordenadas 
cartográficas que fornecem a latitude e longitude 
dos lugares ou quadrículas que facilitam a deter­
minação dos pontos. A  seguir verificarás a escala, 
representada numérica ou gràficamente, para que 
possas medir as distâncias entre pontos indicados
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pelo Chefe. Se a carta apresenta apenas a escala 
numérica, poderás traçar para uso imediato uma 
escala gráfica, mais fácil de usar.

Passarás, então, às convenções topográficas, 
que indicam os detalhes da carta; aos pontos cota­
dos, curvas de nível, normais, côres, sombras que 
mostram o relêvo, detendo-te nos dados que concor­
ram para a solução de problemas propostos.

Exercícios continuados de leitura de cartas 
dar-te-ão noções mais seguras dos problemas suge­
ridos pela configuração do terreno e assim poderás 
passar a uma obra muito interessante, que vem a 
ser a reprodução, por tuas próprias mãos, dos lu­
gares que te despertam interêsse, seja o quintal ou 
o jardim de tua casa, ou o terreno desta, o quar­
teirão, o bairro, o local de excursões, de acampa­
mento, o itinerário de marchas e jornadas.

do m eridlano d* va lugar • do Ungulo de d e c lin a çã o  
i ° . v n c  •- »t .» a -  o  b o i  x  l i v i r a a  e n t e e  d *  » e i o  d i a ,  b  -  x t o r a a  a « -

1U '*  d ‘ a - *  ;  8 im h a  n o r t e -o o l  ou do ae n<t* tu>o lo c a i .
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c) Fazer um esboço topográfico usando um 
dos seguintes processos: percurso de Gilweil, pran­
cheta ou panorâmico.

Exercitado pela leitura de cartas e bosquejo 
de ligeiras plantas e desenhos, sabendo o valor da 
escala e a significação das convenções, poderás 
fazer um croquis simples de lugares observados, no 
plano ou em perspectiva, com as distâncias e rumos 
aproximados, em poucos traços, contendo o indis­
pensável à identificação imediata. De ângulos dife­
rentes tentarás a reprodução de detalhes preciosos, 
corrigindo os defeitos do desenho primitivo. Em  
teu caderno escreverás as observações que consta­
rem do desenho e de interêsse escoteiro.

O percurso de Gilweil é o que chamamos em 
Topografia itinerário. Trata-se de se conseguirem 
os dados relativos a um determinado caminho per­
corrido e passá-los ao papel, traçando o  esboço 
topográfico.

Partindo de um ponto, chamado estação, deve­
rás seguir uma estrada anotando os detalhes de 
interêsse escoteiro. Para imprimires certa ordem 
ao trabalho, terás que dividir uma fôlha de teu 
caderno em duas partes a da esquerda para anota­
ções e a da direita para o croquis e desenhos. O 
registro começará na parte inferior da fôlha e, como 
o itinerário muitas vêzes não corresponde a uma 
linha reta, irás dividindo a fôlha em secções rela­
tivas a cada segmento reto, mas traçando ao lado 
a linha do Norte Magnético, para saberes a mu­
dança exata dos rumos.

Desde a partida da estação inicial A , determi­
narás o rumo a ser seguido, utilizando para isso a 
bússola. Tôda vez que o rumo primitivo seja alte­
rado, empregarás o aparelho para determinação do
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nôvo rumo, indicando-o pelo azimute, que é o ângulo 
formado pela linha relativa a direção do Norte 
Magnético e a da direção que vais tomar, assim 
como marcando na fôlha a estação correspondente 
com letra maiúscula, B, por exemplo.

Esta operação de determinação do rumo é muito 
importante para o traçado do caminho a percorrer, 
sobretudo se se trata do perímetro de um terreno, 
pois terás que atingir sem êrro grosseiro o ponto 
de partida na estação A . A s bússolas trazem geral­
mente, além da Rosa dos Ventos, a divisão da cir­
cunferência em graus, no sentido dos ponteiros de 
um relógio (N -E -S -W ). Deixando que a agulha 
magnética fique rigorosamente sôbre a linha N-S, 
verificarás a quantos graus se refere, o rumo do 
caminho que percorres. Na fôlha registrarás o nôvo 
rumo da estrada, traçando-o de baixo para cima, e 
ao lado farás uma seta mostrando a direção do 
Norte Magnético, com os graus relativos ao azimute 
(Az-tantos grau s). A  reta ou curva da estrada não 
será desenhada em escala, mas ao lado haverá a 
indicação em metros, quilômetros ou passos do 
trecho em questão.

De posse dos elementos colhidos no itinerário 
estarás em condições de esboçar em casa ou no 
acampamento a estrada ou caminho que te serviu 
de prova. Em  fôlha maior, larga, desenharás, pela 
escala escolhida, as linhas essenciais, partindo da 
estação A . As margens do itinerário indicarás pelos 
sinais convencionais os detalhes e acidentes que 
enumeraste.

Seguro desta espécie de trabalho topográfico 
empreenderás a delimitação de um terreno de con­
torno mais ou menos irregular, de modo que, de­
terminados os ângulos e as distâncias, possas con­
cluir o circuito por um fechamento mais ou menos 
perfeito.
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UNIÃO .DOS ESCOTEIROS BO BRASIL  

REGIÃO DE MINAS GERAIS

Grupo Escoteiro do Colégio Estadual

Relatório da prova de Topografia, de I a Classe, 
apresentado ao Chefe João Francisco de Abreu, 
pelo Escoteiro n" 5 da Patrulha da Anta, 

Antônio João da. Silva

O trabalho foi iniciado no Km 9 da estrada 
de Contagem, de onde segui com meu compa­
nheiro até a Fazenda do Sr. Cabral; ah per­
noitamos acampados.

Datas: 21 de julho —  partida para o íceal 
indicado para o trabalho topográfico; 
22 de julho —  execução do trabalho.

Tempo: ótimo, com céu azul, ar calmo, tem­
peratura de 16“ C .

Mapa usàdo —  fôlha geográfica de Belo Hori­
zonte, da carta de Minas Gerais, es­
cala de 1;100 000.

Objetivo: traçar um esboço topográfico da Fa­
zenda do Cabral, empregando na de­
terminação do perímetro o Percurso de 
Gilwell e usando a Bússola Silva. Dar 
verbalmente informações sôbre a vida 
humana, vegetal e animal observada 
durante o trabalho.

Belo Horizonte, 2 7 /7 /6 2 . 

Assinatura:
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A  prancheta, colocada em tripé, numa mesa, no 
chão ou suspensa do pescoço por um cordel, é usada 
da seguinte forma:

l 9 tempo —  Escolhe-se no terreno a ser esbo­
çado (ou num trecho de estrada), dois pontos bem 
visíveis para determinar a «linha base»; fixada a 
prancheta no ponto X , é a mesma orientada no sen­
tido do ponto Y ; marca-se no papel colocado sôbre 
a prancheta o ponto X  e traça-se com a régua, pro­
vida de dois alfinetes ou pregos servindo como 
alidade, uma linha indefinida X -Y ; mede-se com a 
trena ou passos a distância entre os pontos referi­
dos; digamos que foram encontrados 22 metros; 
será a base da escala, isto é, marca-se na linha um 
ponto a 22 centímetros de X  e tem-se aí o ponto

Y  na escala de 1:100, ou seja, cada centímetro va­
lendo 1 metro; a seguir são visados outros pontos, 
para um e outro lado, riscando-se com o auxílio da 
régua outras linhas indefinidas. Antes de transpor­
tar a prancheta para o ponto Y , determina-se o 
Norte Magnético com a bússola, indicando-o por 
uma seta com o NM na ponta.

29 tempo —  Leva-se a prancheta para o ponto 
Y , fixando-a aí de modo que a linha de base fique 
certa na direção do ponto X , coincidindo, portanto, 
os dois pontos do esboço com os do terreno, assim 
como a direção do N M ; traçam-se, então, linhas in­
definidas na direção dos pontos antes visados de X ;  
estas linhas vão cortar as anteriores, definindo aí 
os pontos de contorno do terreno a ser esboçado.

3° tempo —  Ligando-se êsses pontos tem-se um 
polígono de lados retilíneos, pelo qual podem ser 
calculadas, na escala de 1:100, as distâncias e as 
áreas aproveitando-se a triangulação feita. A  parte 
final do esboço é feita por observação direta, me­
lhorando-se o contorno com as formas reais do 
terreno, colocando-se aí árvores, casas, águas cor­
rentes ou poços, barracas ou outros acidentes, com 
o emprego das convenções antes estudadas.

O esboço panorâmico é traçado com o auxílio, 
de um lápis ou de uma régua,, ou a ôlho, se tem 
prática, ou melhor com o auxílio de uma tela pano­
râmica, fácil de ser feita com um quadrado de 
madeira ou de papelão duro. Pendente do pescoço 
por um cordel, ou fixada num determinado lugar, 
poderá o desenhista, de um ponto de observação 
definido, visar o horizonte, limitando-o nas extre­
midades da tela por sinais claros e precisos, pas­
sando a outros detalhes até concluir b  trabalho, 
como se pode observar na figura.
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A  T E L A  

PANORÂMICA [

- :l
ff -â i
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Tens a seguir a indicação de duas bússolas —  
a Silva e a Prismática —  utilíssima a primeira na 
vida escoteira, exigida a outra no Curso da Insígnia 
da Madeira.

Para orientação acharás ainda um tipo de re­
latório e um esboço topográfico, útil também para 
a Jornada.

BÜSSOLA SILVA —  1 —  Régua transparente; 
2 —  Caixa ou bitácula rotativa; 3 —  Ponto Norte; 
Linhas meridianas; 6 —  Agulha magnética; 7 —  
4 —  Flexa N -S gravada no fundo da caixa; 5 —  
Ponto indicativo dos graus; 8 —  Flexa de rumo ou 
direção de marcha; 9 —  Bordas da régua; 10 —  
Linhas paralelas à direção de marcha; 11 —  Pontos
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fosforescentes da linha de marcha; 12 —  Divisão 
do círculo da caixa em graus; 13 —  Divisão da 
régua em centímetros e milímetros; 14 —  Correia 
de couro ou cordel para suspensão da bússola.

RUMO OU AZIM UTE —  Coloca-se a régua na 
altura do cinto, com a linha de marcha na direção 
que se deseja; roda-se a caixa até que a agulha 
cubra perfeitamente a flecha gravada; lê-se então, 
no ponto indicativo dos graus, o número destes; e 
anotaremos: rumo ou a z .215’ , por exemplo.

ORIENTAÇÃO DO M APA —  Coloca-se a bús­
sola sôbre o mapa, de modo que a linha N-S da 
régua e da caixa coincidam com o meridiano da 
carta; depois se vai girando a carta até que a 
agulha magnética coincida com a seta gravada; a 
seguir dá-se a declinação do lugar, isto é, faz-se com 
a agulha se desloque tantos graus para W , segundo 
a declinação do lugar, ou para E , como é o caso de 
regiões do Hemisfério Oriental. Se a carta tem setas 
indicando o Norte Magnético, basta que se ponha a 
régua sôbre a seta NM e se gire a caixa até que a 
agulha fique certa com a flecha gravada.

PONTOS CARDIAIS —  Acerta-se a declinação, 
girando-se a caixa até que os graus do ângulo de 
declinação coincidam com o ponto indicativo (7 ) ;  
faz-se com que a agulha magnética coincida com a 
flecha gravada (4 ) ;  os pontos N -S -E -W  gravados 
na caixa dão a direção dos pontos eardiais. Em  
Belo Horizonte a declinação é mais ou menos de 14°; 
portanto os 14° da bússola devem estar certos com 
o ponto indicativo dos graus, passando-se a seguir 
para o acerto da agulha com a flecha gravada.

BÚSSOLA PRISMÁTICA —  É assim chamada 
por possuir um prisma por onde é possível ver o 
objetivo e ao mesmo tempo ler o rumo ou azimute 
marcado no mostrador, na Rosa dos Ventos.
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A  Bússola Prismática é muito pouco usada 
entre nós, especialmente no meio escoteiro. Contudo 
seu conhecimento e manêjo fazem parte do pro­
grama do Curso da Insígnia da Madeira.

Além do prisma dispõe a bússola de uma tampa 
com janela para se observar o ponto de referência, 
aí tendo a linha de fé . O anel, além de servir para 
prender a tampa, é usado para carregar e suspender 
o instrumento. Ao lado há dois botões de fixação. 
O prisma, acha-se esquematizado pelo triângulo 
ABC, sendo B o orifício por onde se reflete o nú­
mero correspondente ao rumo; E, o ponto de refle­
xão e F a janela por onde olha o observador, tal 
como se vê logo abaixo. A  seta indica o Norte 
Magnético.
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C I D A D A N I A

a) Ter tomada parte saliente numa Boa Ação 
Coletiva de sua Patrulha, aprovada prèviamente 
pelo Chefe de Escoteiros.

O serviço ao próximo é um dos principais 
objetivos do Escotismo. Origina-se na Promessa, 
quando o Escoteiro fala em cumprir os deveres 
para com Deus e se firma nos dizeres da Lei —  “O 
Escoteiro está sempre alerta, para ajudar o próxi­
mo e pratica diàriamente uma Boa Ação».

A o candidato à 1'- Classe o P . O . R .  manda que 
tenha tomado parte em serviço coletivo da Patru­
lha. Ora, o adestramento escoteiro é uma forma de 
crescimento pessoal, mas condicionado a servir ao 
bem comum. Quanto maior fôr a sua capacidade, 
maior é sua obrigação de servir.

O trabalho em grupo, em equipe, consubstan­
ciado na vida da Patrulha, célula vital do Escotis­
mo, apresenta maior expressão humana quando esta 
realiza uma Boa Ação coletiva. Um programa anual 
de tais serviços, em épocas consagradas à frater­
nidade e à cooperação, como o Natal, ca eventual­
mente em dias de crise ou sofrimento do povo, pode 
dar grande oportunidade à Patrulha de agir em prol 
da comunidade. Todavia o Escotismo é Movimento, 
contínuo e persistente; de modo que um objetivo
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limitado, como o auxílio a determinadas instituições, 
especialmente de crianças, a cooperação com as 
Confrarias de São Vicente de Paulo ou outras, podem 
congregar os Escoteiros mais firmemente e contri­
buir para a formação do hábito de servir, desper­
tando o espírito de liderança em tais obras.

A  Côrte de Honra deve incluir em suas delibe­
rações tais serviços, organizando-os de modo claro 
e objetivo, não apenas para consecução de um fim  
geral do Movimento, mas ainda para permitir que 
os componentes da Patrulha tomem parte saliente 
no esforço coletivo e se habilitem ao distintivo de 
1“ Classe. E  aos Chefe compete não apenas a apro­
vação, mas a criação de oportunidades e sugestão 
de novas formas de serviço público.

b) Demonstrar que na sua conta pessoal na 
Caixa Econômica ou Banco, fêz, durante um ano, 
pequenos depósitos regulares, frutos de sua econo­
mia e de seu trabalho.

O Escoteiro é econômico.. . ,  diz a Lei. Trata-se 
de uma qualidade ou condição permanente e não 
momentânea, ou desejada e possível. Só se é eco­
nômico, quando se tem incorporado à vida êsse ca­
ráter, que se adquire com o hábito, a atividade 
contínua e perseverante. Além do mais, ao fim ou 
objetivo deve aliar-se o esforço, como expressão de 
vontade e de ação, conquistando o Escoteiro os re­
cursos para os depósitos por meio de economia 
pessoal e trabalho próprio, importando uma, muita 
vez, em pequeno sacrifício individual, constando o 
outro em encontrar no trabalho, às vêzes rude e 
humilde, uma ocasião de ser homem, imagem e se­
melhança de Deus na forma de criar o Bem.
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c) Entender a importância da conservação 
dos recursos naturais: água, solo, florestas e vida 
silvestre.

A  Natureza é uma dádiva de Deus ao homem, 
para que dela se sirva e a conserve para viver. 
Qualquer forma de sua destruição é um mal, cuja 
vítima será sempre o homem. B . - P . ,  no seu gênio 
de educador, incluiu na Lei o artigo —  «O Escoteiro 
é amigo dos animais e das plantas». Ser amigo é 
querer bem, amparar, ajudar, proteger.

Para que tenhas uma idéia de como se pode 
concorre ■ para a degradação da Natureza, corrom­
pendo ao mesmo tempo a água, o solo, a floresta 
e a vida silvestre, poderás observar na figura como 
um solo coberto de floresta, rico em humus e umi­
dade, com boa aguada e abundância de animais 
silvestres, passa, pela ação do fogo e trabalho do 
machado, sucessivamente a terrenos de capoeiras e 
cerrados, com diminuição da terra vegetal e do 
lençol dágua, a campos e mato ralo, com o solo 
mais exposto às intempéries e à erosão, depois a 
simples vegetação rasteira, com destruição de outras 
camadas do solo, para acabar em terra sêca e estéril, 
sem vegetação e sem solo arável, já na rocha viva, 
continuamente escavada pelas águas, que correm e 
não se infiltram, enquanto a vida silvestre se reduz 
a ínfimas espécies.

Inúmeros pontos de nosso país sofrem essa de­
gradação, obra dos «fazedores de desertos». Como 
Escoteiro tens a missão de conservar a nossa Natu­
reza, recuperando-a quanto antes e possível, partici­
pando de serviços de reflorestamento, de conserva­
ção do solo, de proteção aos animais silvestres, para 
que as gerações futuras vejam no temjro, sôbre a 
terra homens construtores de nossa grandeza e 
propulsores de nosso progresso.
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M O D A L I D A D E S

BÁSICA

a) Subir em duas árvores até quatro metros 
de altura, entre três árvores de diferentes dificul­
dades apontadas pelo Examinador.

O mêdo de cair é o grande obstáculo à execução 
desta prova. Esquece o Escoteiro que o Chefe, res­
ponsável por sua segurança, tomou as devidas cau­
telas para evitar um acidente. Além disso, como se 
trata de uma prática, só pode ser conseguida por 
treino.

Três tipos de árvores podem ser escolhidos. 
O primeiro será naturalmente uma árvore de galhos 
baixos, tronco grosso, impondo o fato a subida por 
um dos galhos, pendurando-se o Escoteiro, reali­
zando uma flexão e trançando as pernas pelo galho 
para depois cavalgá-lo. O mais é ir subindo até 
onde fôr possível, atingindo afinal os quatro metros.

Jc-Qfauídfio dto .Çolo: .
Mais d  Vai çL&zAt>ã.r<±ce.r\à.o, _

^  ^ a  áqua. Vãl «  rbcli-nlo o  Solo,
Capo&Vá J  a a terra acata

V  se m  piaLutas»,Cerrai* ne/m a.nCma£s. 
Campa- ^  ,

T f W í Y f t
A~ d ~Solo hamoro, com. ter-râi verfct-i 1 e.
A* 2. 'S o lo  com pouco humus e  menos zOpaA,.
3 -  “ Solo sem KumuSjfivma.3a pela. roche vnlCni*. 
C  "  ' Raeh .̂ ma fria ̂  Sem áçju.



O segundo pode ser uma árvore frondosa, mas com 
os galhos partindo de uma altura de dois metros. 
Antes de alcançar os galhos terá o Escoteiro de 
agarrar-se ao tronco e, por meio de movimentos 
alternados das pernas e dos braços, abarcando o 
tronco, chegar até onde encontre o apôio dos galhos. 
O terceiro será naturalmente uma árvore alta, mais 
ou menos desprovida de galhos até a altura de três 
e meio a quatro metros, ou mais ainda, por onde 
o Escoteiro deverá üubir por simples movimentos 
alternados de pernas e braços, mantendo-se firme­
mente ligado ao tronco.

Como poderás observar, trata-se de um ades­
tramento em que não poderá comparecer o mêdo e 
sim uma prática continuada, realizada em tôdas as 
oportunidades que se ofereçam.

b) Conhecer a sinalização rodoviária.

Na figura junto poderás ver os seguintes sinais 
rodoviários de tipo internacional, usados em estra­
das principais.

I  —  Curvas perigosas —  1) curva fechada à 
esquerda; 2) curva à esquerda; 3) rodovia tortuo­
sa; 4) curva reversa fechada, a primeira à esquer­
da'. II —  Interseções —  1) cruzamento; 2) entron­
camento perpendicular à direita; 3) entroncamento 
oblíquo à direita; 4) bifurcação; 5) término de ro­
dovia. III —  Interseções com rodovias secundárias 
ou sem prioridade —  1) cruzamento com rodovia 
secundária; 2) entroncamento com rodovia secun­
dária à direita; 3) entroncamento oblíquo com ro­
dovia secundária à direita; 4) término da rodovia 
principal e rodovia secundária à direita; 5) bifur­
cação com rodovia secundária à direita. IV  —
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Existência de sinal de parada adeante. V  —  Exis­
tência de rodovia com prioridade adeante. V I —  
Ondulações —  1) sela; 2) lombada; 3) depressão; 
4) perfil irregular. VII —  Aclives e declives peri­
gosos —  1) declive perigoso; 2) aclive perigoso. 
VIII —  Estreitamento de pista. IX  —  Ponte estrei­
ta. X  —  Ponte móvel. X I —  Rodovia em obras. 
X II —  Pista derrapante. X III —  Passagem para 
pedestres. X IV  —  Passagem para crianças. X V  —  
Passagem para animais. X V I —  Altura limitada. 
X V II — - Largura limitada. XV III —  Passagem de 
nível sem cancela. X IX  —  Passagem de nível com 
cancela. X X  —  Sinal de parada. X X I  —  Cruz de 
Santo André, sinal de posição de passagem de nível. 
Tôdas em fundo amarelo.

Além desses sinais há ainda os modêlos de in­
dicação. a) Sinais de pré-sinalização, b) sinais de 
direção; c) sinais de identificação; d) sinais de 
indicação de ordem geral; de localidade ou de ponte.

Os sinais de proibição são todos feitos dentro 
de um círculo vermelho e se referem ao sentido de 
marcha, ultrapassar, largura de veículo, altura da 
carga, pêso da carga, velocidade, estacionamento, 
restrições a carros de carga, passageiros, bicicleta, 
buzina.

Faixas amarelas —  Linha seccionada: separa 
as correntes de tráfego; pode ser cruzada em con­
dições favoráveis. Linha sólida: separa as mãos de 
direção não devendo ser cruzada. Linha sólida e 
seccionada: não deve ser cruzada do lado da linha 
sólida; pode, com muita cautela, ser cruzada do 
lado da linha seccionada. Linha sólida dupla: curva 
ou lombada; cruzamento proibido em qualquer 
circunstância.
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c) Ter tomado parte numa expedição de bi­
cicleta, a cavalo, a pé ou de barco, de pelo menos 
trinta quilômetros.

Para a expedição devem ser tomadas as 
providências relativas à jornada, mas sem certas 
obrigações, podendo participar da mesma diversos 
Escoteiros, acampando, bivacando ou acantonando, 
pois o percurso de trinta quilômetros, como prova 
de resistência, aplicação de conhecimentos e regras 
de segurança referentes à bicicleta, ao cavalo, à 
marcha a pé e ao barco é que constituem pontos 
de interêsse do rapaz e de observações do Chefe.

DO M AR

a) Nadar 150 metros.

Esta prova vem sendo experimentada desde 
tua época de Novivo, num adestramento contínuo. 
Como a natação é essencial ao Escoteiro do Mar, 
certo é que não te descuidarás jamais de seu aper­
feiçoamento, quer em resistência, quer em tipos 
de nado, regras de segurança ou processos de 
salvamento.

b) Saber patroar uma embarcação a remos e 
conduzir-se bem como membro da guarnição de uma 
embarcação à vela.

Dirigir um barco a remos é uma das mais inte­
ressantes atividades do Escoteiro do M ar. O ca­
pitão de tôdas as manobras é o Patrão: dirige o 
barco, utiliza o leme, dá as vozes de comando, con­
trola a guarnição no manêjo dos remos. Na capa­
cidade do Patrão está a confiança depositada no 
barco. Por isso mesmo algumas observações lhe 
podem ser apresentadas.
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O trabalho com uma embarcação exige disci­
plina, não apenas espiritual pelo ajustamento à mis­
são, como física, pelo comportamento regular do 
corpo na execução das manobras. O Patrão deve 
notar os sinais de fadiga em sua guarnição. Cada 
homem deve ser devidamente observado, pois da 
ação conjunta, uniforme, é que resulta o bom tra­
balho. Não se pode mais falar ao iniciar-se a na,- 
vegação, nem tão pouco fazer-se de pé nas bancadas, 
mas, se preciso, no soalho. Cada rapaz deve esfor­
çar-se para manter o barco em condições, limpo e 
aprestado, ser obediente às ordens do Patrão.

Suponhamos que a embarcação a remos esteja 
encostada em um navio, flutuador, prancha de de­
sembarque, ponte ou num cáis. Â  voz —  «Guar­
necer bancadas» —  a guarnição toma seus lugares, 
todos sentados, os remos no meio do barco, sôbre 
as bancadas, com as pás para a frente nos de dupla 
bancada ou para trás nos de bancada simples ou 
nas baleeiras. Os demais comandos do Patrão se­
guem na ordem dos movimentos e seguimento da 
embarcação.

REMOS PRONTOS! —  Cada homem, exceto 
o proa e o voga, empunha seu remo, assentado na 
murada, em condições de ser levado à posição de
—  «Arma remos!» —  quando todos os remos são 
lançados uniformemente fora das bancadas, em 
forma de leque, e descansando nas bordas, com as 
pás dispostas no mesmo plano. —  «Cruza remos!»
—  caem juntamente nas chumaeeiras, inclusive os 
do voga e proa, se já estão prontos e livres do 
serviço das amarras.

Algumas vezes é dado o comando —  «Remos 
ao alto!» —  em vez de —  «Arma remos!» — ; os 
remos são levantados em posição vertical, as pás 
alinhadas pela frente e por trás, punhos assentados 
no soalho, a mão do bordo de fora segurando o 
braço do remo na altura do queixo, o punho da 
parte interior sôbre a côxa, segurando o remo. O 
barco está pronto para largar. O Patrão dá êste 
aviso ao Oficial do Convés, ou ao Chefe, que pode 
vir à bordo para ordenar qualquer serviço. —  
«Avante!» —  os remos são levados à proa, enquanto 
o proa empurra para fora e o voga governa. Ã  voz 
—  «Larga!» —  inicia-se a remada no ritmo do voga

Eis aqui outras formas de comando, conforma 
a necessidade:

«Arvora!» —  Ê concluída a remada e os remos 
são nivelados. «Cia!» —  É a remada em movimento 
contrário, caindo a embarcação à ré. «Remos 
nágua!» —  Descem as pás levemente para a água, 
perpendicularmente à superfície. «Escora!» —  Pas­
sam os remos a servir como um freio, detendo a 
embarcação. Se a ordem é —  «Cunha remos» —  a 
freiada é violenta, com os remos bem mergulhados 
nágua. Vem depois —  «Safa remos!» —  sendo êstes 
retirados da água para nova ordem, como seja —  
«Cruza sôbre a borda!» —  quando os remos são 
levados ao longo das bordas da embarcação. 
«Punhos à caverna»! —  Os punhos são levados para 
baixo, junto à quilha, com as pás na vertical, para 
descanso da guarnição ou para aproveitamento das 
popadas de vento.

Para fazer uma atracação o barco deve estar 
sob absoluto controle do Patrão, cuja experiência 
mostrará a que distância e velocidade deverá agir,
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levando em conta o pêso do barco, o impulso da 
remada, a corrente e o vento. Leva-se a embarca­
ção com pouco seguimento em direção inclinada 
quanto ao ponto de atracação, de modo a passar-se, 
logo que se pode, um cabo da proa, carregando-se 
o leme para o bordo oposto a fim de aproximar a 
pôpa. A  embarcação deve ser mantida atracada ao 
cáis ou outro ponto, por dois cabos, um à proa, 
outro à pôpa, isto é, para vante e para ré. Havendo 
corrente, a atracação deve ser feita contra esta. 
Somente em casos especiais se fará o contrário. 
A s defensas devem ser postas no costado para 
evitar choques prejudiciais.

Para desatracar deve-se inicialmente largar o 
cabo de ré e ter o leme pronto para manobrar, 
afastando-se a pôpa; logo que esta se encontre safa, 
largar o cabo de vante e continuar dando atrás até 
que sejam possíveis as manobras dos remos. Quan­
do se tem a corrente favorável pode-se aproveitá-la, 
folgando a amarra da proa, de modo que esta abra 
por efeito da corrente. Estando a proa safa, ma­
nobrar o leme para desatracar e dar seguimento ao 
barco.

A  embarcação a vela exige do Escoteiro do Mar 
mais atenção e disciplina, pois o seguimento do 
barco depende do vento, das velas e do leme, além 
da distribuição do pêso em casos de compensação 
de forças.

A  embarcação à vela não pode avançar contra 
o vento, mas antes estabelece componentes para seu 
melhor aproveitamento. Marear é colocar a embar­
cação em diversos ângulos com o vento, como se 
vê na figura, sendo os números 1 e 2 «bolina co- 
chada», 3 e 4 «bolinha folgada», 5 e 6, «pelo travez»,
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7 e 8 «a um largo», 9 e 10, «aberto ou pela alheta», 
11 «redondo ou pela pôpa». Diz-se que o barco está 
«orçando», quando a proa se aproxima da linha do 
vento, e «arribando», quando dela se afasta.

Já sabes que o bordo de onde vem o vento 
denomina-se «barlavento»; e aquêle por onde se 
escoa, «sotavento».

«Bordejar» é guinar para um e outro bordo, a 
fim de vencer o vento contrário.
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c) Conhecer as bandeiras do Código Interna­
cional de Sinais.

Pelo Código Internacional de Sinais é possível 
a comunicação entre embarcações, mesmo de nacio­
nalidades diferentes. A s bandeiras referem-se a 
letras, números, substitutas e o galhardete de faixas 
verticais brancas e vermelhas, indicativo do Código,

Há sinais de mia,  duas e três letras, tendo 
ainda os chamados «sinais de reboque», entre o 
rebocador e o barco íebocado. Damos a seguir um 
quadro para colorires, assim como o código das 
letras simples.

A  —  Estou fazendo experiências de velocidade; 
B —  Estou embarcando ou desembarcando explo­
sivos; C —  Sim; D —  Conservai-vos ao largo; estou 
manobrando com dificuldade; E  —  Estou guinando 
para Boreste; F  —  Estou avariado, desarvorado; 
comunicai-vos comigo; G —  Preciso de prático; H  
—  Tenho prático a bordo; I —  Estou guinando para 
Bombordo; J —  Vou fazer sinal por semáfora; K  —  
Parai vosso navio imediatamente; L  —  Parai; tenho 
uma importante comunicação a fazer-vos; M —  
Tenho médico a bordo; N  —  Não; O —  Homem 
ao mar; P —  Sinal de partida no pôrto, içado no 
traquete, devendo todos voltar para bordo; Q —  
O estado sanitário do meu navio é bom; peço livre 
prática; R —  Não tenho seguimento; podeis passar 
perto de mim com precaução; S —  A s minhas má­
quinas estão dando tôda a fôrça atrás; T  —  Não 
corteis a minha proa; U  —  Correis perigo ou estais 
a caminho de uma situação perigosa; V  —- Preciso 
socorro; W  —  Preciso de assistência médica; X  —  
Suspendei o que estais fazendo e prestai atenção a 
meus sinais; Z —  Sinal de chamada geral, a navios 
ou estações costeiras.
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Os sinais de três letras são de marcação (pela 
proa, pelo travez de Boreste, pela pôpa, pelo travez 
de Bombordo, assim como indicação de graus, rumos,, 
azimutes. Os sinais de quatro letras são de iden­
tificação dos navios.

A s  Marinhas de Guerra têm códigos secretos 
e a nossa um sistema mnemônico, cada letra in­
dicada por uma pala vra (C-cruz, D-dedo, U-urso, 
W-vêvê, etc . ) .

d) Conhecer o ãstema de balizamento nos 
portos e as regras de jalvaguarda da vida humana 
no mar.

BALIZAM ENTO —  Por meio de faróis, bóias 
e balizas, empregando formas e côres diferentes, é 
feito o balizamento nos portos e rotas de navega­
ção, marcando acidentes perigosos e orientando os 
navegantes.

Os faróis são construções em forma de cone 
truncado, encimadas por um aparelho emissor de 
luz em fachos fixos, de lampejos ou ocultações, 
indicando posição aos navegantes. A  identificação 
dos faróis é feita pelo número e duração dos lam­
pejos, à noite, e pela forma e pintura, de dia. Os 
faróis pequenos não têm guarnição, mas apenas 
válvulas solares para seu funcionamento, acenden­
do-se à noite e apagando-se com o nascer do Sol. 
Não havendo Sol, por céu encoberto, a lanterna 
mantém-se acesa.

A s bóias e balizas são empregadas no Brasil 
da seguinte forma:

1 —  Bóia ou baliza encarnada —  Para serem 
deixadas por BE por quem entra nos portos; quando 
luminosa a bóia exibe luz encarnada com um lam- 
pêjo ou uma ocultação por período; as balizas são 
hastes encimadas por uma esfera armilar.
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2 —  Bóia ou baliza preta —  Para serem dei­
xadas por BB por quem entra nos portos; a boia 
emite um lampejo ou ocultação de luz branca por 
período; as balizas são encimadas por um tope cô­
nico preto.

3 —  Bóia com faixas verticais pretas © brancas 
—  Indica o meio do canal, empregada na demarca­
ção do local de espera de prático ou de alinhamento 
de milha medida; quando luminosa a bóia exibe luz 
branca, com dois lampejos ou duas ocultações por 
período.

4 —  Bóia ou baliza com faixas horizontais pre­
tas e encarnadas —  Indicam perigos isolados; quan­
do luminosa a bóia exibe luz encarnada com dois 
lampejos ou duas ocultações por período; as balizas 
são encimadas por um tope cilíndrico.

5 —  Bóia ou baliza verde com as letras CS em 
branco —  Indicam a existência de casco soçobrado; 
a bóia luminosa emite luz verde com um lampejo 
ou ocultação por período; as balizas são hastes en­
cimadas por um losango verde com as letras CS.

6 —  Bóia ou baliza branca —  Indicam alinha­
mento de qualquer natureza, sôbre o qual não se 
deve fundear; quando luminosa, a bóia emite luz 
azul com um lampejo ou ocultação por período; as 
balizas são hastes encimadas por um disco branco.

Êstes tipos de luz e pintura caracterizam os 
faróis ou faroletes quanto às suas funções.

A  salvaguarda da vida humana no mar pode 
ser coletiva ou individual. A s regras, em geral, são 
as seguintes:

1 —  Manobra com mau tempo —  Pode reali­
zar-se «correndo com o tempo», isto é, recebendo o 
mar e o vento pela pôpa; ou «capeando», quando 
suporta o mau tempo aproada para o mar e o vento, 
aguentando-se com vagar.
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2 —  Homem ao mar —  A  embarcação deve 
interromper a marcha e procurar salvá-lo dando-lhe 
um salva-vidas e manobrando para atingir o local 
da queda, evitando ainda que a hélice o alcance,

3 —  Incêndio a bordo —  Prevenir o incêndio, 
cobrindo a madeira das estruturas com tinta incom­
bustível e ter o mínimo de madeira à bordo; possuir 
compartimentos estar jues, que isolem o fogo; man­
ter extintores à mãe mangueiras e bombas; içar o 
sinal DQ (tenho inctu ho a bordo, necessito de au­
xílio imediato).

4 —  Reboque —  Ê a operação executada em 
favor de uma embarcação desarvorada ou sem mo­
vimentos; temos o barco «rebocador», o «rebocado» 
e o «cabo de reboque». O estabelecimento do cabo 
é ação que exige muita atenção e cuidado. Um cabo 
mais fino é lançado para puxar o que vai servir de 
reboque, fixando-se êste em lugar firme no rebo­
cado e no eixo de rotação do rebocador, para não 
entravar manobras. As embarcações miúdas não 
devem dar reboque. Os rebocadores têm construção 
especial.

5 —  Abalroamento —  Ê um acidente de graves 
consequências e tôdas as precauções devem ser to­
madas para a salvaguarda do pessoal, fechando-se 
os compartimentos estanques, preparando salva- 
vidas e botes, anotando o que fôr necessário para 
identificação da embarcação que colidiu, certificar-se 
das possibilidades de encalhe e lançamento do sinal 
SOS ou M A Y  D A Y  pelo rádio.

6 —  Encalhe —  São cuidados especiais a veri­
ficação dos calados e as sondagens em tôrno do 
barco, fundear a embarcação e determinar sua po­
sição, procurar lugares de entrada dágua e vedá-los,
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anotar a hora para verificação das marés e de seu 
aproveitamento, observar a marcha do tempo, dimi­
nuir o lastro, pedir auxílio, evitar pânico.

7 —  Cuidados pessoais —  Os casos de socorro 
de emergência já estão estudados no capítulo Saúde, 
especialmente os que se referem a hemorragias, 
fraturas e respiração artificial; os de salvamento 
nágua, na parte relativa a acidentes.

DO A R

a) Fazer um modêlo sólido, em escala, de um 
avião e um aeromodelo avançado de elástico para 
voar no mínimo 20 segundos ou de motor, para voar 
no mínimo 40 segundos.

b) Saber o que é Latitude e Longitude e qual 
a sua utilidade em navegação aérea.

c) Conhecer a teoria geral do uôo e como 
teoricamente se dirige um avião, fazendo variar a 
posição das superfícies móveis da asa e da cauda.

A  Editora Escoteira da União dos Escoteiros 
do Brasil acaba de dar à publicidade o manual 
«Provas da Modalidade do A r», do Comissário Na­
cional de Escoteiros do Ar, Chefe Guy E . Burrowes. 
Trata-se de um opúsculo onde se encontram todos 
os ensinamentos relativos ao que acima se poderá 
exigir de ti como Escoteiro do A r . Seria ocioso, 
desde que, com êste «Para Ser Escoteiro de 1» 
Classe», podes adquirir o livro especializado, claro 
e completo, por módico preço, estarmos aqui a insis­
tir no assunto, aliás de maneira muito limitada e 
modesta. Assim sendo, aconselho-te e solicitar o 
manual, mesmo que sejas apenas um Escoteiro.
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R E L I G I Ã O

A  —  Para Escoteiros Católicos.

1 —  Conhecer o valor dos sacramentos da Co­
munhão, da Ordem e do Matrimônio. 2 —  Explicar 
porque a Eucaristia é a presença real de Cristo no 
meio dos homens. 3 —  Ter o seu Missal, ao menos 
dominical, e saber usá-lo; saber arrumar um altar 
e como prepará-lo no acampamento. 4 —  Apresen­
tar um trabalho escrito sôbre uma questão religiosa 
que mais lhe interesse (Na «Grande Pista», o Esco­
teiro encontrará um plano de concordância entre a 
Lei Escoteira e os Evangelhos). 5 —  Ter um sa­
cerdote a quem recorrer nas dificuldades religiosas 
e da própria vida espiritual. 6 —  Depois da Jornada 
de 1» Classe, completar o relatório com algo do que 
viu, lembrou e sentiu na sua caminhada, que tenha 
relação com a aventura do Cristo contada nos Evan­
gelhos. (Ver «A  Grande P ista»),

B —  Para Escoteiros Evangélicos.

1 —  Conhecer as principais datas do Cristia­
nismo observadas pelo Evangelismo Brasileiro, con­
forme calendário mencionado adeante. 2 —  Saber 
preparar um aspirante nas provas de religião para 
Escoteiro Noviço. 3 —  I —  Conhecer as principais 
confisões religiosas evangélicas e suas caracterís­
ticas mais acentuadas: a) Quanto ao Ministério;
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b) Quanto ao govêrno, geral e local; c) Quanto ao 
oficialato leigo; d) Quanto ao ritual do culto. II —  
Conhecer algumas doutrinas fundamentais do Cris­
tianismo .

C —  Para Escoteiros Israelitas.

1 —  Saber aprofundadamente o que se exigiu 
para as provas anteriores. 2 —  Relatar os vultos 
e eventos principais da história judáica até os nossos 
dias. 3 —  Explicar a disposição da Bíblia e in­
formar sôbre seu conteúdo. 4 —  Ler e escrever 
hebráico e proferir de cór o «Kidush» e o «Kadish». 
5 —  Determinar os deveres (Bar Mitzva) para com 
a família, os estudos e o trabalho, a Pátria e o 
Judaísmo.

O R A Ç A O

Dái-nos fôrça, Senhor, para aceitar com sere­
nidade tudo que não possa ser mudado.

Dái-nos coragem para mudar o que possa e 
deva ser mudado.

E  dái-nos sabedoria, Senhor, para distinguir 
uma cousa da outra.
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E S T A G I O

Ter pelo menos um ano de Escoteiro, havendo 
participado de mais de dez noites de acampamento, 
incluindo os de fim de semana.

Como vês, em um ano poderás ser Escoteiro 
de l 7 Classe. Basta que te dediques ao Movimento, 
cumprindo a Lei e a Promessa e participando de 
tôdas as atividades da Tropa. Condição essencial 
é a vida de campo, nos acampamentos de férias ou 
de fim de semana, dentro das características do 
Escotismo, que é o Sistema de Patrulhas. A s ano­
tações de tua ficha, as observações do Monitor e 
do Chefe, dirão se estás habilitado no estágio para 
a l 7 Classe.

R E V I S Ã O

Demonstrar que continua tendo os conhecimen­
tos de Noviço e de 27 Classe. Esta prova é a anti- 
penúltimâ a ser tomada, quando já tiver passado 
nas 10 provas de l l Classe anteriores.

Já tens visto que o adestramento escoteiro é 
progressivo, dentro da ordem de dificuldades cres­
centes, partindo das experiências simples para as 
complexas. Aspirante ao ingresar na Tropa, Noviço 
depois de uma série de provas e atividades, Esco­
teiro de 27 Classe (ou «meio Escoteiro», como dizia 
B.-P.) após um conjunto de experiências e de técni­
cas bem ajustadas à vida, chegas ao ponto desejado 
pelo rapaz de 13 a 15 anos, que é a conquista do 
distintivo de l 7 Classe. Percorreste um caminho, 
um terreno, deixando um vazio para trás? Certa­
mente não. Galgaste uma escada, cujos degraus 
constituem garantia de tua estabilidade e perma­
nência no tôpo. Sabes o valor, a segurança e a 
posição dos degraus. E  dás provas disso na revisão 
realizada por teu Chefe, em jogos e atividades bem 
programadas, nos quais mostrarás tuas experiências 
individualmente e na Patrulha, numa demonstração 
de qüe já és «um Escoteiro inteiro».



LEI E PROMESSA

Antes de permitir que o Escoteiro faça a prova 
de Jornada, o  Chefe do Escoteiro e a Côrte de 
Honra verificarão se o rapaz compreende e cumpre 
a Promessa e a Lei Escoteiras de acordo com sua 
idade e desenvolvimento; se é um bom membro de 
sua Patrulha e se no seu espírito escoteiro êle já  é 
realmente um Escoteiro de l 1' Classe . (Esta prova 
é a penúltima a ser realizada).

A  teu Chefe, que te tomou a Promessa ao seres 
admitido na Fraternidade Mundial dos Escoteiros, 
e que teve a nobre missão de te observar e guiar 
no cumprimento dos deveres estabelecidos pelo Es- 
cotismo, e à Côrte de Honra, constituída dos Mo­
nitores, que contigo conviveram durante um ano ou 
mais, sentindo o calor de teu entusiasmo e a dedi­
cação de teus serviços, é que estão afetas as con­
clusões de tua promoção a Escoteiro de Classe.

Mas acima de tudo há dentro de ti um grande 
Juiz, a tua consciência, que te fará algumas per­
guntas valiosas.

Na figura junto está representado o tampo de 
uma mesa de Pioneiros, isto é, de rapazes que pro­
grediram no Movimento, chegando aos 23 anos em 
atividades de Grupo. Está dividida em setores, cada 
um indicando uma das virtudes escoteiras exerci­
tadas e vividas por um bom rapaz, talvez dos 7 aos 23 
anos. Poderías sentar-te já  e agora mesmo em todos
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os ângulos? Em  qual deles terias o direito de uma 
permanência mais demorada? Rogo a Deus que a 
Távola Redonda crie em teu espírito a eterna visão 
do Cavaleiro.

E F I C I Ê N C I A

A  eficiência do Escoteiro é atestada por meio 
de cordões, obtidos nas seguintes condições: a) 
Cordão Vesrde-Amarelo —  para seis especialidades, 
sendo obrigatória a de Primeiros Socorros, b) Cor­
dão Vermelho e Branco —  para doze especialidades, 
sendo obrigatórias as de Cozinheiro e Acampador.



J O R N A D A

Ir a pé, só ou com 
outro Escoteiro, numa 
jornada de 24 horas 
de, pelo menos, 23 qui­
lômetros. No curso da 
jornada deve cozinhar 
suas próprias refei­
ções, feitas num fogão 

improvisado ao ar livre. 
Deve encontrar o local do acampamento que lhe fôr 
designado e passar a noite acampado. Deve cum­
prir tôdas as instruções dadas pelo Examinador 
sôbre as cousas a serem observadas na rota e fazer 
um relatório ou caderno de sua jornada com o 
esboço topográfico do trajeto percorrido. O Esco­
teiro do Mar deve fazer esta jornada parcialmente 
navegando, mas pelo menos 8 dos 23 quilômetros 
devem ser feitos a pé. Esta prova, a última a ser 
realizada, deve ser tomada pelo Comissário Distrital, 
que dará as instruções e a rota para a jornada e 
examinará as notas em rascunho feitas durante o 
percurso, logo após a chegada do Escoteiro. Após 
a jornada o Escoteiro pode passar a limpo seu re­
latório ou caderno e o esboço topográfico, mas os
rascunhos e os trabalhos definitivos devem estar nas 
mãos do Comissário dentro de uma semana a contar 
da jornada. O Comissário Distrital pode nomear
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alguém de sua confiança para tomar a prova, o 
mesmo podendo fazer o Comissário Regional, para 
os lugares em que não houver Comissário Distrital, 
sendo de preferência alguém que não pertença ao 
mesmo Grupo Escoteiro. Só em último caso será 
permitido ao Chefe Escoteiro do rapaz ser o Exa­
minador desta prova.

A  jornada é o coroamento das provas de D  
classe. É a experiência maior da vida escoteira, 
desde a objetivação do natural espírito de aventura 
do jovem, até à execução de tarefas que o rapaz 
vem vivendo na Tropa, mas que exigem uma prova 
pessoal. Somente os que viverem o Escotismo podem 
considerar-se seguros de bom êxito na jornada. E  
esta segurança não é apenas pessoal, mas envolve a 
confiança do Chefe, da Tropa e da família. O rapaz 
se desgarra da Patrulha e, em companhia de outro, 
assume a responsabilidade de viver um dia por conta 
própria. Bem sabes que a tarefa não é difícil, pois 
todo jovem quer ter a sua oportunidade, o momento 
de manifestar-se, de ser um homem. Para não fra­
cassar, prepara-se espiritual e materialmente.

O primeiro cuidado é com o equipamento. 
Levarás o absolutamente necessário, evitando so­
brecargas que prejudiquem a marcha. Sôbre uma 
mesa disporás tudo em boa ordem; uniforme com­
pleto, mochila, cobertor, saco de dormir, pelerine, 
barraca para dois; machadinha, sacho, faca; lan­
terna, velas, fósforo, marmita, prato, talher, cantil; 
material de higiene e de socorros de urgência; muda 
de meias, lenço, camisa; bússola, duplo-decímetro, 
transferidor, caderneta, lápis, caneta, borracha; 
linha, agulha; mantimentos para duas refeições e 
dois lanches de dois Escoteiros. Com teu compa­
nheiro repartirás os objetos de uso comum, dividindo 
o pêso do equipamento.
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Quando arrumares a mochila, deves colocar a 
roupa na parte que assenta em tuas costas, vindo 
os objetos duros por cima. O cobertor e a capa vão 
presos à mochila. N o bornal irão as coisas de uso 
mais imediato. A  marmita, contendo parte do ma­
terial de alimentação, irá presa à mochila por ma­
lotes . Depois de tudo arrumado, verificarás o ajus­
tamento do material em teu corpo: comodidade, 
equilíbrio do pêso. E  nada de material chocalhando. 
Pisando forte, observarás as condições de teus sa­
patos, cômodos e fortes, já  usados.

Tendo sido prèviamente combinada com teu 
Chefe, deves renovar na carta as observações sôbre 
tua jornada, o caminho a seguir, a orientação, os 
rumos. Se te diriges a lugar desconhecido, é bom 
que anotes todos os pontos de referência por que 
te deves orientar: elevações, igrejas, vendas, obras 
de arte, conferindo no caminho os pontos anotados, 
para que te capacites do rumo certo a seguir.

Quando tiveres dúvidas, informa-te, de prefe­
rência com pessoas mais idosas e de aspeto respei­
tável . E  não te esqueças de tua bússola, pois assim 
te exercitarás sempre em seu manejo. O Sol tam­
bém vai te acompanhando e observarás sempre os 
seus movimentos, não apenas tirando proveito para 
a orientação, mas também perguntando-lhe as horas, 
servindo o relógio para a devida conferência.

Certamente o Chefe te recomendou certos de­
talhes do terreno, da Natureza e dos homens. Ano­
tarás em teu caderno tôdas as observações, com 
hora e local, assim como as que constituírem inte- 
rêsse para ti e para o Grupo. Lembra-te sempre 
que fazes uma jornada e que não vais a um acam­
pamento . Desta forma não te preocupes com o local 
a ser atingido e sim eom a caminhada, que é um
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pedaço de vida e precisa ser bem vivido, como fonte 
de alegria e experiência. O que poderás dizer do 
caminho é, muitas vêzes, mais interessante do que 
tudo quanto se passou no local de pernoite.

Outras recomendações poderão ser apontadas 
para tua orientação. Estás com boa saúde? Sentes-te 
bem? Podes realizar a jornada ou apenas tentar a 
obtenção de um certificado de 1» classe? Teu espí­
rito escoteiro te guiará nas respostas.

Nãò realizas uma prova de velocidade. Tens 
24 horas de prazo. Não te mates. Descansa sempre 
que desejares.

Desde que tenhas de penetrar em terrenos par­
ticulares, entende-te com os proprietários. Procede 
de modo a imprimir-lhe confiança. Identifica-te, 
inicialmente, dando-lhe nome, Tropa e família. Pode 
ser um momento de novas e boas relações. Não te 
preocupes com hostilidades. Lembra-te de que o 
Escoteiro é cortês e trata de contornar a situação, 
dominando-a ou indo adiante sem deixar um desa­
feto. “Quem avança não quebra pontes atrás” , diz 
a boa regra militar.

O Escoteiro é econômico e respeita o bem alheio. 
Isto para certas horas de tentação, porque o demô­
nio às vêzes faz parte do equipamento. Antepõe-lhe 
Deus e a Lei.

O local de instalação de tua barraca deve ser 
bem escolhido: Sol e água fresca, pede o Escoteiro. 
Nada de sombras. Se desejas uma, sai de tua bar­
raca e procura uma árvore acolhedora. Certifica-te 
se a lona resiste a intempéries, chuva e vento, se te 
abriga contra certos animais. Não deixes comida 
dentro da barraca; guarda-a convenientemente do 
lado de fora. Conserva à mão os objetos de necessi­
dade imediata, como a lanterna e a faca. Prepara
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tua cama de modo que possas repousar bem nas 
horas de folga. A  lenha sêca será a garantia de 
tua comida. Feita a tua tarefa, trata de deitar-te 
cêdo. Nada de conversas até tarde.

Finalmente, que companheiro escolheste para a 
jornada? Lembra-te do ditado: «Antes só, que mal 
acompanhado». Se pensas somente no dito: «Viagem  
de dois encurta caminho», poderás enganar-te redon­
damente . O companheiro deve ser cópia fiel de nossos 
ideais, de nossos anseios. Muitas vêzes poderá ter 
um temperamento diferente do nosso, o que pode 
servir de equilíbrio, se o caráter é bom. Sobretudo 
não escolhas um rapaz desanimado. A  jornada é a 
aventura oficial do Escoteiro. Tem efeitos interiores 
pela satisfação de um instinto, de uma tendência, e 
exteriores pela natural ascenção que o escoteiro 
adquire na Tropa e junto aos pais. A o ser narrada 
em casa, deve conter fatos e não imaginação.

Não te esqueças das regras de segurança conhe­
cidas na 2“ classe, quer quanto ao percurso (sinais 
e regras de trânsito), quer quanto a animais e 
veículos.

Teu relatório deve ser obra realmente escoteira: 
claro, completo, conciso, limpo, perfeito e apresen­
tado de acordo com as normas e modêlos previstos 
pela técnica escoteira. Deverá ser acompanhado do 
material colhido como prova de observações, tais 
como rochas, folhas, frutos, animais.

Com tua assinatura entregarás ao Chefe o docu­
mento que valerá como demonstração de uma das 
melhores atividades de tua vida escoteira.

Na parte de topografia há modêlo de um itine­
rário e de seu relatório.
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ESCOTEIRO SÊNIOR DE V CLASSE

Para ser Escoteiro Sênior de 1» 
Classe e conquistar o respectivo dis­
tintivo, deve o candidato prestar as 
provas da Regra 15-5. (São, de acordo 
com o P . O . R . ,  as que acabam de ser 
explicadas aos candidatos a Escoteiro 
de 1» Classe).

Para conquistar a Insígnia da Mo­
dalidade, o Escoteiro Sênior deve sa­

tisfazer às seguntes condições: 1) Ser Escoteiro 
Sênior de 1» Classe; 2) Possuir a especialidade sênior 
de Aventureiro; 3) E  mais duas especialidades se­
guintes, conforme sua Modalidade:

Correia de Mateiro —  (para a Modalidade Bá­
sica) —  a) a de Mestre de Campo ou a de Pioneiro; 
b) e uma das seguintes, à sua escolha: Lenhador, 
Rastreador, Naturalista, Meteorologista e Astrônomo.

Insígnia Naval —  (para Escoteiros do Mar) —  
a) a de Marinheiro ou a de Timoneiro; b) e uma das 
seguintes, à sua escolha: Mestre Pescador, Natura­
lista, Meteorologista e Astrônomo.

Insígnia de Aeronáuta —  (para Escoteiro do 
Ar) —  a) a de Mecânico Aéreo ou a de Navegador 
Aéreo; b) e uma das seguintes à sua escolha: Pla­
nador Aéreo, Naturalista, Meteorologista e Astrô- 
notaio.
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ESCOTEIRO D A  PÁTRIA

Escoteiro da Pátria é o mais alto grau de dis­
tinção e eficiência que um rapaz pode alcançar antes 
dos 18 anos de idade. Outrora, pelas velhas regras, 
podia o Escoteiro conquistar o distintivo; pelo P.O.R. 
somente o Escoteiro Sênior pode atingir tal distin­
ção. Na verdade os requisitos estão normalmente 
além das condições de uma pessoa menor de 15 anos.

Os requisitos são os seguintes: 1) Ser Escoteiro 
Sênior de 1* Classe; .1) Possuir a Insígnia de sua 
Modalidade; 3) Possuir quatro especialidades seniores 
de Serviço Público, sendo obrigatória a de Socorris- 
ta; 4) Ser especialmente recomendado pelo Chefe 
de Escoteiros Seniores e da Côrte de Honra da Tropa 
Sênior, afirmando que o Escoteiro Sênior compre­
ende e cumpre a Promessa e a Lei Escoteiras de 
acordo com a sua idade e desenvolvimento, que é 
um bom membro de sua Patrulha e que possui um 
elevado espírito escoteiro, digno de ser distinguido 
com o título de Escoteiro da Pátria.

A  concessão do título de Escoteiro da Pátria 
é outorgada pela Comissão Executiva Nacional, sendo 
conferido ao Escoteiro Sênior um diploma assinado 
pelo Escoteiro-Chefe, que lhe dará direito ao uso do 
respectivo distintivo.

A  proposta de concesão do título de Escoteiro 
da Pátria deve estar instruída com a ficha escoteira 
do proposto, com todas as informações sôbre suas 
atividades no Movimento, Classe, Especialidades e 
Insígnias conquistadas, Graduações e Cargos que 
desempenhou, por onde se verifique o atendimento 
dos requisitos exigidos pelo P . O . R . ,  bem como ter 
anexa a declaração do Chefe e da Côrte de Honra, 
assinada pelos declarantes, e uma fotografia do Es­
coteiro Sênior uniformizado, sem ehapéu, tamanho 
carteira de identidade ou pasaporte. Esta proposta
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será enviada à Direção Nacional através do Chefe 
do Grupo, do Comissário Distrital e do Comissário 
Regional, que verificarão os dados enviados e con­
signarão sua opinião sôbre a concesão do título.

Após ter conquistado o distintivo de Escoteiro 
da Pátria, o Escoteiro Sênior pode qualificar-se para 
o Cordão Dourado, completando o total de 15 espe­
cialidades seniores. O direito ao uso do Cordão 
Dourado é dado pelo Comissário Regional, que co­
municará a concessão à Direção Nacional.

TEU D EVER  DE AGORA EM  D EAN TE E 
ESTAR A LER TA PAR A SERVIR

ORAÇÃO PATER N A
General Douglas Mac Ãrthur

DAI-ME um filho, Senhor, que seja forte bastante para 
saber quando é fraco e suficientemente bravo para ousar 
enfrentar a si mesmo quando, estiver com mêdo; que seja 
orgulhoso e altivo quando honestamente vencido e humilde 
e generoso na vitória.

DAI-ME um filho cujos desejos não tomem o lugar das 
obrigações; um filho que se conheça e que saiba que o 
conhecimento de si mesmo é a pedra fundamental de tôda 
sabedoria.

GUIAI-O, suplico-Vos, não pelos caminhos das facili­
dades e do conforto, mas sob o acicate das dificuldades e 
das exigências morais. Que êle saiba manter-se de pé nas 
tempestades e saiba ser compassivo para com os que 
fracassam.

DAI-ME um filho cujo coração seja puro e cujos obje­
tivos sejam elevados; um filho que se domine antes de pro­
curar dominar os outros; que se preocupe com o futuro, sem 
nunca esquecer o passado.

E, depois que lhe houverdes concedido todos êsses dons, 
dai-lhe também, suplico-Vos, bastante senso de humor, de 
modo que possa ser sério sem levar-se demasiadamente a 
sério. Dai-lhe humildade, para que possa lembrar-se da sim­
plicidade da verdadeira grandeza ,do espírito esclarecido da 
verdadeira sabedoria e da ternura da verdadeira fortaleza. 
Então, eu, seu pai, poderei murmurar: NÀO VIVI EM VAO.
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